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1. Explique a vantagem de Centrais Termoelétricas ( CTE) com Cogeração.  

2. Quando se poderia pensar em Turbinas a combustão interna para CTE?  Estas centrais seriam públicas?  A CSN poderia pensar nesta forma de CTE?

3. Qual o inconveniente de Turbina  Gás de Alto Forno?  Em que condições poderia ser possível?

4. Por que se pode considerar importante a Cogeração como conservação de Energia?

5. Qual a necessidade de água para CTE? Que tratamento se necessita para a água de turbinas, quando é o caso, e a desmineralização seria necessária para Turbinas a combustão interna?

6.  Relacione a vantagem de se ter CTE para controle de demanda? Seria sempre o caso de Cogeração? Explique.

7. Como se dá o controle de demanda de energia elétrica? Explique com maior riqueza de detalhes.

8. No plano Energético Nacional, por que se deu ênfase a CTE e Cogeração? Explique.

9. Explique por que a concessionária se preocupa com Fator de Potência? Explique.

10. Como você vê o Banco de Capacitores para controle de Fator de Potência?

11. Um Plano de Conservação de Energia Elétrica numa Empresa deveria enfocar, basicamente, que situações? Pense numa empresa para facilitar... seu local geográfico, 

12. Recursos minerais, energéticos, Gás Natural.......etc.

13. Para locais onde necessitam de grandes distâncias de tubulações ( mais de 20 km), como você vê o problema do Poder Calorífico do combustível?

14. Numa Usina siderúrgica como você pensaria NA DISTRIBUIÇÃO DOS COMBUSTÍVEIS SECUNDÁRIOS? Em termos de distância e PCI dos combustíveis ( GAF, GCO e GLD)

(GAR  Gás de Alto Forno; GCO  Gás de Coqueria; GLD  Gás de Aciaria LD)

A prova é com consulta individual....

Boa  sorte e pense em interpretar só...pois a vida é assim.....justifique seu raciocínio!

